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adquira o melhor

A PIONEER. comn o departamnt de iiweutga 
mais avançad no mundo da MPaidç6 deso.  

apenas oferc ~eana alta .ide"dad 
em qulqerdo6 seu mod~o 

Do mnais económic ao mnais sofist~Ica florife-se. Comps 
E ao adquirir PIONEER saber que w ~ 0heomn~a 

PIONEER é verdadeira alta-fideidaW garantida e assistid Po' 

RÁDIO SOAL LDA.Lu~Mu 
Beira .Rádio Seala (Beira > Lda.-]W - Sociead Eb~ti Ida.  

Na l. Eledl> Invicta Lda, Oueimn-Casa VMdM
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Rui Cartaxrn,

VIVER CUSTA ... CADA VEZ *MAIS DMfHEIRO,

Q UEM primeiro deu por ela foram as donas de casa, mesmo sem fazer gran
des contas, nem complicados cálculos ma
temáticos: de repente, galgando a curva 
natural do crescimento dos preços, as coi
sas começaram a, custar mais din eiro.  
0 fenómeno pode atá ser analisado fácil
mente. 0 primeiro movimento deu-se logo.  
após ter sido oficialmente -anunciada a..  
concessão dos subsídios de renda de casa 
para os funcionários, em meados do ano 
passado, e aeentuOu-se nos últimos tem
pos, de forma especial depois do recente 
aumento dos veclmentos dos servidores 
do;Estado.

funcionalismo em Moçambique), ou de ser
viços onde eles não se repercutem, comto 
o da. habitação, o. fenómeno» que se en
frenta tem uni nome próprio: chae a-se 
especulação.  

n Problema, não 0ó afeca, diz, respet 
é responsável pelas angústias deý uma: 

Intensa maioria da população, comto teto 
vindo a Preocupar sèriamente o Governio, 
que dessa preocupação não0 tem feito se
quer segredo. Logo após o aumento de

atentamente o desenrolar dos acontecimen.  
toaneste domínio, disposto a par cobro 
iediato: -como em várias ocasiões já 

anunciou - a toda a acção especulativa 
que se desenhe.» 

E apõs ter distinguido o fenómeno nato.  , rä da lnflato, que resulta das-àlterá 
Ções de equilíbrio entre a oferta e apro..  
cura, como «um mecanismo económico de 
ajustamento quase automático, cujaéxten.  
são é controlável, em nada relacionado 
com formas de elevação artificial dos-pre
ços». concluiu o secretário provincial:. «0

venimetosdosfunionrio dM§lçam- '.verno8 a ovirncia tem prteiro conhe. ...... :.vencimensdo fuloáos de ciento desse mecanismo. e dispõe de Inflação, ou «doença flaciouista , bique, o próprio Chefe do Governo abor- meios adequados a acompanhar a evoiucome lhe chama o presidente PoMPi- dou clara e significatlvamente o problema, ção do fenónmeno e controlar a sua extendou, é uma tendência económ ca co'lli Insurgindo-se contra o rumo Inflacionista são por forma que as consequências dele cida e definida, que perturba hoje meio derivadas se mantenham entre limites bem Mundo e encontra a, sua explicação em em curso e prometendo as mais drásticas" definidos com amplitude ajustada às caufactores perfeitamente Identificados. Um medidas contra os responsáveis por ten. sas que o determinaram.» destes factores é, de facto, o aumento de tativas de espução.  
vencimentos ou saáos, que se traduz a. d sempre na entrada de mais dinheiro em »DE dizer-se que em poucas ocasiões eirculação. Mas o que é interessante notar iSA mesma linha de preocupaço.ofi. tantas pessoas se devem ter entconé que, n o aumento de salários ale- NEcial se pode eônquadrar também a trado de acordo sobre um problema como nas um dos componntes do fenómeno, comunicação que o secretário provincial de desta vez, raramente o Governo terá enlhe são sempre assacadas as culpas dos Ecoomia de Moçambique fez há pouco contrado tanto eco numa acção que se teaumentos de preços, como se ele. fose o aos jornais diários e que, por emanar de nha proposto levar a cabo.  
económic o das sit es e c na análise uma entidade oficial responsável, velo con~ micadai ituaões.ferir ao assmio um recorte muito spocJal. Disse o dr.. Hungo de Jesus: «Têmse OS chamados índices de preços médios verificado, em diversas oportunidades, ten- ... no consumidor revelam,, de facto, 

oRA a ve é que o facto de os tatvas de elevação dos preços de certas Uma tendência claramente Inflacionista,.  rio aumentarem não significa, i classes de bens e serviços sem ue, para não se explica apenas com o aumento Isso, concorram rasões justificativas. É or devecmnods nlnáiapbcse só, que os Preços devam aumentar na pro. que tem sucedido, nomeadamente, quando e venciment dos uncionrio públos e, p o r , o u a u m e t a r d e i r a . m a . .t +, .t uc o r r es p o n d e n t e e n t r a d a d e m al s d i n h e i r porção, ou amentarde alguma maneira. ocorrem aumentos de vencimentos bene- em circulação. A explicação é outra, a que Não só os salários não são, como vimos, o fciando determinados sectores da popu- transcor do que atrás fi d únl ... " .... +eq .
+
lação. trncor do. qu atr. _ ás fc dito e que o.  

único componente de produção de qual- .a... secretário provincial de Economia tratou quer bem (há o capital, as mnatrias-pri. , pelo verdadeiro nome.
mas, o solo, etc.), como é evidente que 
eles Podem aumentar, sem q&e: os preços 
aumentem: basta que aumente a produ .ti
vidade, ou que os lucros desçm para ní
veis maIs razoável Assacar as culpas, ou 
Justificar a inflação apenas com os aumen
tos de vencimentos ou s" é, em suma, 
pretender que não seja alterada a disi
buição do rendimento -o que, no nosso 
caso, é inverter as coisas e atraiçoar a 
ideia que presidiu A Justissfma melhoria 
de vencimentos que o Governo acaba de 
conceder ao funcionalismo público. Quando, 
além do mais, a pressão inflacionista ocorre 
em sectores como o de certos bens que 
não foram, à evidência, afectados por 
aumentos de salários (cso do aumento do

• «E, naco agorat a e m a o r meente:m 
lhoria de vencimentos ao funcionalismo 
público - tais aumentos' não se reper
cutem em agravamentos dos factores de 
custo de produção ou distribuição.  

«EssAs tentativas de elevação injustifi
cada dos preços constituem práticas 

altamente reprováveis que apenas resul
tam da atitutde de oportunismo assumi
das por alguns Intervenientes no circuito 
econômico dos bens e serviços.  

«LPORQUE tais práticas não têm conto 
suporte (pelo menos em grande parte 

na sua extensão) fundamentos económicos 
devem elas ser ràpida e severamente re
primidas e sé-lo-ão, uma vez que o Go
verno da Província vem acompanhando

0resto, a incidência da pressãoinfla
cionista está a verificar-se em secto.  

res claramente definidos (certos produtos 
alimentares, rendas de casa e outros ser
viços) que não apresentam, como é evi
dente, qualquer relação Imediata entre os 
seus custos e um aumento de salários do 
funcionalismo público. Mas isto dava pano 
para mangas. O que todos desejamos é que 
«o Governo disponha de meios adequados 
para acompanhar a evolução do fenómeno 
e controlar a sua extensão», como prome
teu o secretário Provincial de Economia.  
Porque por este caminho, viver custa cada 
vez mais e, ao contrário do que diz o povo, 
não adianta muito saber viver.
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